
Curso: Introdução à EAD e produção de conteúdo didático.

Período: de 27/02 a 31/03/2022

Carga horária: 30 horas

Modalidade: Curso a distância com tutoria assíncrona + 5 encontros síncronos remotos ao
longo do curso. Os encontros síncronos ocorrerão nos dias 27/02, 06/03, 13/03, 20/03,
27/03 e terão início sempre às 15h. Cada encontro terá duração de 1h a 2h.

Público alvo: Servidores públicos em efetivo exercício na UFF

Pré-requisitos: Ter um computador ou smartphone com acesso à internet. Possuir e-mail
institucional @id.uff.br e conhecimentos básicos em informática.

Instrutor/Conteudista: Prof. Dr. Thiago Ribeiro

OBJETIVO GERAL:
Desenvolver competências necessárias para a elaboração de materiais didáticos e a
mediação pedagógica de situações de aprendizagem na modalidade a distância e
semipresencial, por meio de atividades teóricas e práticas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Compreender as principais características da educação a distância;
- Conhecer as diferentes abordagens pedagógicas do ensino a distância;
- Elaborar e roteirizar material didático, de acordo com as abordagens pedagógicas da EAD;
- Realizar a mediação pedagógica em cursos a distância;
- Criar atividades e avaliações na plataforma Moodle seguindo as abordagens pedagógicas
apresentadas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA EAD NO BRASIL NOS DIAS DE HOJE: conceituação
de educação a distância; o uso das novas tecnologias da informação e comunicação (TICs)
na educação;

ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA EAD: EAD como educação não presencial; educação
mediada pela tecnologia; educação on-line; ensino remoto.

MATERIAL DIDÁTICO PARA A EAD: a importância do desenvolvimento de material didático
próprio; como explorar as mídias disponíveis para um melhor aprendizado em um mundo
permanentemente conectado; a importância do conhecimento prévio do público-alvo para o
planejamento pedagógico (acessibilidade); a roteirização dos materiais na educação on-line;

A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA EM CURSOS EAD: frequência de feedbacks no ambiente
virtual; o afeto na linguagem; a comunicação entre os diversos atores do processo.

MOODLE: como usar as principais ferramentas do Moodle para tornar o curso mais eficaz;
fórum – como torná-la uma ferramenta de debate; questionário – saindo do tradicional



exercício escolar; pasta – aproveitando a ferramenta como pequeno repositório de
conteúdo; pesquisa de avaliação – como traçar um perfil de seus alunos; webconferência –
aproximando alunos de professores; tarefa – facilitando a avaliação

METODOLOGIA:
Curso na modalidade a distância com carga horária de 30 horas, sendo 23 horas
assíncronas e 7 horas remotas síncronas por meio de videoconferência.

Durante a formação será adotada uma metodologia em que o aluno interaja com seus pares
e com o tutor por meio da plataforma virtual de aprendizagem e com material didático
interativo. Também será dada aos cursistas a oportunidade de conhecerem a plataforma
Moodle e suas especificações, sendo acompanhados pelo tutor/instrutor.

Trabalharemos com o recurso “Pasta” do Moodle, para que o aluno vá formando um
repositório ao longo de todas as suas atividades no curso.

O curso priorizará um modelo teórico e prático de modo que os cursistas possam aplicar os
conhecimentos adquiridos no planejamento e desenvolvimento de um exemplo de material
didático, assim como na mediação pedagógica de cursos a distância.

Tais atividades terão feedbacks constantes do mediador/instrutor, buscando ampliar a
aprendizagem do estudante.

CERTIFICAÇÃO:
O participante que finalizar a formação, com média mínima de 60%, fará jus ao certificado
de conclusão após responder a avaliação de reação aplicada ao final do curso.
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